Espírito de submissão – a justiça vista pelos imigrantes 
O futuro da Europa e do Mundo depende, nalguma medida, de como o leitor interpretar o espírito de submissão. Caso o entenda como uma forma de encantamento analgésico, como o ópio do povo, capaz de permitir não haver reacção à exploração, ao preconceito e à dominação, nesse caso a concretização dos programas de universalização dos valores ocidentais de tolerância, igualdade e democracia estará mais distante de ter sucesso. Caso o leitor entenda o espírito de submissão como uma das formas típicas da solidariedade humana, oferecida pelos mais desvalidos aos mais responsáveis, então estará a contribuir para a esperança pragmática numa justiça mais justa.

Ao modo da ciência positiva, o espírito de submissão é apresentado como um facto social, isto é, como uma oportunidade oferecida ao melhor entendimento possível entre os povos. Trata-se de um relatório de uma pesquisa académica e exploratória em sociologia, mobilizando métodos intensivos para captar estados-de-espírito sociais relevantes para as pessoas, para as famílias e para as instituições, em particular quando se trata de fazer justiça. Demos tanta importância aos silêncios como às falas, ao medo como à coragem, às situações como às intenções. No final revelou-se o novo alvo, como numa fotografia a preto e branco: a simplicidade lógica e natural da esperança de a submissão ser socialmente reconhecida como uma dádiva entre iguais.
